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Apresentação da Área de Trabalho, Menus e 

Barras de Ferramentas no AutoCAD 

 

O AutoCAD é um dos softwares de desenho assistido por computador mais 

utilizados no mundo, sendo amplamente adotado em áreas como engenharia, 

arquitetura, design e construção civil. Sua estrutura visual e funcional foi 

concebida para proporcionar ao usuário um ambiente de trabalho eficiente, 

flexível e altamente personalizável. Compreender a organização da área de 

trabalho, os menus e as barras de ferramentas é essencial para a utilização 

eficaz do programa, principalmente para iniciantes ou para aqueles que 

desejam aprimorar seu domínio da interface gráfica. 

 

A área de trabalho do AutoCAD refere-se ao ambiente gráfico principal 

onde os desenhos são criados, editados e visualizados. É nela que o usuário 

interage diretamente com os comandos e as entidades desenhadas, como 

linhas, círculos, textos e cotas. Essa área é composta por diversos elementos 

que atuam em conjunto para facilitar a navegação e a execução de tarefas. 

Os principais componentes visíveis incluem a janela de comandos, a tela 

gráfica (também chamada de área de desenho), o cursor, as guias de layout, 

a barra de status e as ferramentas de visualização. 

 

A tela gráfica ocupa a maior parte da interface e representa o espaço onde 

os desenhos são realizados. O cursor se comporta de forma contextual, 

alternando sua forma e funcionalidade conforme o tipo de comando em 

execução. Nas versões mais recentes do AutoCAD, a tela de trabalho é 

adaptável, com a possibilidade de alternar entre temas claros e escuros, além 

de apresentar grades de referência que ajudam na orientação espacial dos 

objetos desenhados. 

 

A linha de comando é uma das ferramentas mais características do 

AutoCAD. Localizada na parte inferior da interface, ela permite ao usuário 

digitar diretamente comandos, opções e coordenadas. Essa ferramenta é 

especialmente valorizada por usuários avançados, pois oferece rapidez e 

precisão na execução das funções. Além disso, a linha de comando apresenta 



 

 

sugestões automáticas, histórico de ações recentes e opções contextuais que 

guiam o usuário ao longo dos procedimentos de desenho. 

 

Os menus e as barras de ferramentas são organizados de forma lógica e 

agrupam comandos semelhantes para facilitar o acesso. O menu principal, 

ou menu de aplicação, está localizado no canto superior esquerdo e fornece 

acesso a funções como abrir, salvar, exportar e imprimir arquivos. 

Imediatamente abaixo encontra-se a barra de acesso rápido, que pode ser 

personalizada para incluir os comandos mais utilizados pelo usuário, como 

salvar, desfazer ou refazer ações. 

 

A partir da versão 2009, o AutoCAD passou a adotar uma interface com o 

sistema de faixas de opções (ribbon), muito semelhante à utilizada em 

softwares do pacote Microsoft Office. Essa faixa organiza os comandos em 

guias e painéis temáticos. Por exemplo, a guia "Início" contém ferramentas 

básicas de desenho e modificação, como linha, retângulo, círculo, mover, 

copiar e apagar. Já a guia "Anotar" reúne comandos relacionados à inserção 

de textos, cotas, tabelas e multileaders. Outras guias incluem ferramentas 

para gerenciamento de camadas, criação de blocos, inserção de imagens, 

referências externas e configurações de impressão. 

 

As barras de ferramentas tradicionais, muito utilizadas em versões 

anteriores ao sistema de faixas, ainda podem ser ativadas nas versões atuais 

para usuários que preferem a organização clássica. Essas barras podem ser 

arrastadas e posicionadas livremente na tela, oferecendo uma alternativa à 

faixa de opções. O AutoCAD também permite o uso de paletas flutuantes, 

como a paleta de propriedades e a paleta de ferramentas, que proporcionam 

maior controle sobre os atributos dos objetos e permitem acesso rápido a 

elementos personalizados. 

 

Outro elemento importante da interface é a barra de status, localizada na 

parte inferior da tela. Ela exibe informações sobre o estado atual do desenho, 

como o modo ortogonal, o uso do snap, as coordenadas do cursor e a escala 

de anotação. A barra de status também permite ativar e desativar funções 

auxiliares de desenho, como rastreamento polar, restrição de ângulos e o 

modo de isoplano, conforme a necessidade do projeto. 



 

 

A guia de layout, que aparece na parte inferior da área gráfica, possibilita 

alternar entre o modelo de desenho e as pranchas de impressão. O "Model" 

representa o espaço onde o desenho é feito em escala real, enquanto os 

"Layouts" simulam folhas de papel, permitindo configurar margens, 

carimbos e áreas de impressão. Essa separação facilita a organização dos 

projetos e a transição entre as etapas de elaboração e documentação. 

 

Por fim, é importante destacar que o AutoCAD é um software altamente 

personalizável. O usuário pode configurar atalhos, organizar a interface de 

acordo com seu fluxo de trabalho, salvar espaços de trabalho personalizados 

e importar configurações entre computadores. Isso permite que o ambiente 

se adapte às necessidades específicas de cada profissional, aumentando a 

produtividade e reduzindo o tempo de execução das tarefas rotineiras. 

 

Em resumo, a área de trabalho do AutoCAD foi projetada para integrar 

recursos visuais e funcionais em uma interface intuitiva, mas poderosa. A 

compreensão da organização dos menus, faixas de opções e barras de 

ferramentas é um passo essencial para o uso eficiente do software, 

permitindo que o usuário aproveite ao máximo seus recursos e realize 

projetos com maior qualidade, precisão e agilidade. 
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Configurações Iniciais e Personalização do 

Ambiente no AutoCAD 

 

O AutoCAD é um dos softwares mais utilizados no mundo para desenho 

técnico e modelagem digital, destacando-se pela sua flexibilidade e 

capacidade de adaptação a diferentes áreas profissionais. Para que o usuário 

aproveite ao máximo os recursos disponíveis, é fundamental compreender e 

realizar as configurações iniciais do programa, assim como personalizar o 

ambiente de trabalho de acordo com as necessidades específicas de cada 

projeto. Essas ações não apenas aumentam a produtividade, como também 

proporcionam maior conforto e controle durante a execução das tarefas. 

 

Ao iniciar o AutoCAD pela primeira vez, o programa pode apresentar uma 

configuração padrão, que nem sempre está otimizada para o tipo de trabalho 

que o usuário pretende realizar. Por isso, é recomendável realizar ajustes 

iniciais antes de começar um novo desenho. Um dos primeiros passos é 

escolher o espaço de trabalho mais adequado. O AutoCAD disponibiliza 

diferentes perfis de uso, como “Desenho e Anotação” (focado em projetos 

2D), “Modelagem 3D” e “Clássico do AutoCAD”. Cada espaço de trabalho 

altera a disposição das ferramentas e menus na interface, otimizando o 

ambiente para a atividade específica que será desenvolvida. 

 

Outro aspecto importante nas configurações iniciais é a definição das 

unidades de medida do desenho. O AutoCAD permite configurar se o 

projeto será realizado em milímetros, metros, polegadas ou outras unidades, 

o que influencia diretamente a escala e a interpretação dos objetos. Essa 

escolha é fundamental, especialmente em áreas como engenharia mecânica, 

arquitetura ou design industrial, onde a precisão dimensional é essencial. O 

comando de unidades também permite definir o tipo de precisão numérica e 

o formato de exibição dos valores, como decimal ou fracionário. 

 

A configuração das camadas, também chamadas de “layers”, é outro passo 

essencial na organização do desenho técnico. Cada camada pode representar 

um tipo de informação distinta, como paredes, cotas, eixos, mobiliário, 

instalações elétricas, entre outras. Ao atribuir cores, tipos de linha e 



 

 

espessuras diferentes para cada camada, o usuário obtém maior controle 

visual e técnico sobre o projeto. Além disso, a utilização de camadas facilita 

a impressão seletiva de informações e a edição segmentada dos elementos 

do desenho. Criar uma estrutura de camadas padronizada desde o início 

contribui para a padronização e facilita o trabalho em equipe. 

 

A personalização da interface gráfica também desempenha papel relevante 

no conforto e na produtividade do usuário. O AutoCAD permite reorganizar 

a disposição dos painéis, fixar ou flutuar barras de ferramentas, ocultar 

elementos que não estão sendo utilizados e criar áreas de trabalho 

personalizadas. É possível salvar essas personalizações como “espaços de 

trabalho” específicos, que podem ser reutilizados posteriormente. Dessa 

forma, o profissional adapta o ambiente às suas preferências, acelerando o 

acesso a comandos mais utilizados e eliminando distrações ou elementos 

desnecessários. 

 

Outro recurso altamente personalizável são os atalhos de teclado e 

comandos personalizados. O AutoCAD permite ao usuário criar 

combinações de teclas para acionar comandos de forma rápida, além de 

definir comandos abreviados ou alias. Por exemplo, é possível configurar o 

atalho “R” para ativar o comando de retângulo, “C” para círculo, entre 

outros. Esse tipo de personalização reduz o tempo gasto na localização de 

ferramentas e melhora significativamente a fluidez do trabalho. Esses ajustes 

podem ser feitos por meio do comando CUI (Customize User Interface), que 

oferece uma interface dedicada à edição de menus, teclas de atalho, ícones e 

áreas de trabalho. 

 

Além disso, o AutoCAD permite configurar estilos de cota, de texto e de 

hachura, o que é particularmente importante para manter a padronização do 

projeto técnico. O estilo de cota define aspectos como fonte, tamanho, 

unidade, posicionamento e alinhamento dos valores, assegurando a clareza e 

a conformidade com as normas técnicas. Da mesma forma, os estilos de texto 

permitem padronizar as anotações, facilitando a leitura e a uniformidade 

visual. A criação de padrões personalizados pode ser salva em modelos de 

arquivo, conhecidos como templates (.dwt), que funcionam como ponto de 

partida para novos desenhos e asseguram que todas as configurações 

desejadas estejam previamente aplicadas. 



 

 

Outro ponto a considerar é a configuração dos arquivos de suporte, como 

os caminhos de busca para blocos, fontes, padrões de hachura e bibliotecas 

personalizadas. Esses arquivos são frequentemente utilizados em projetos 

corporativos ou em ambientes compartilhados e, quando bem organizados, 

contribuem para a agilidade e consistência do trabalho em equipe. O 

AutoCAD permite definir essas pastas nas configurações do sistema, 

assegurando que todos os elementos necessários estejam sempre acessíveis. 

 

Por fim, vale destacar que a personalização do ambiente no AutoCAD 

também se estende às configurações de desempenho e hardware, como o 

uso da aceleração gráfica, resolução de visualização, qualidade das curvas e 

suavização de linhas. Esses ajustes permitem adaptar o funcionamento do 

programa às capacidades da máquina utilizada, evitando travamentos e 

melhorando a experiência do usuário, especialmente em projetos mais 

pesados ou com grande complexidade gráfica. 

 

Em resumo, as configurações iniciais e a personalização do ambiente no 

AutoCAD são etapas estratégicas para garantir eficiência, organização e 

qualidade nos projetos desenvolvidos. Compreender essas ferramentas é 

fundamental não apenas para otimizar o desempenho do software, mas 

também para adequá-lo às necessidades técnicas de cada área profissional. 

Ao configurar corretamente o ambiente de trabalho, o usuário ganha 

autonomia, reduz erros e estabelece um padrão produtivo mais eficaz e 

alinhado às exigências do mercado técnico contemporâneo. 

 

Referências Bibliográficas 

• AUTODESK. Guia do Usuário do AutoCAD. Disponível em: 

https://www.autodesk.com. Acesso em: jul. 2025. 

• RIBEIRO, L. H. AutoCAD: do básico ao avançado. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2022. 

• SILVA, J. R. Fundamentos de AutoCAD. São Paulo: Érica, 2021. 

• LOPES, H. M. Manual de desenho técnico com AutoCAD. São Paulo: 

Blucher, 2020. 

• CASTRO, C. A. AutoCAD aplicado ao projeto técnico. São Paulo: 

LTC, 2019. 

https://www.autodesk.com/


 

 

Sistema de Coordenadas e Navegação (Zoom, 

Pan e Visualizações) no AutoCAD 

 

O AutoCAD é um software que exige precisão e controle rigoroso sobre a 

posição dos elementos gráficos em um espaço bidimensional ou 

tridimensional. Para isso, utiliza-se um sistema de coordenadas bem 

estruturado que permite ao usuário localizar, desenhar e modificar objetos 

com exatidão. Além disso, ferramentas de navegação como zoom, pan e 

gerenciamento de visualizações facilitam o deslocamento pela área de 

trabalho, especialmente em projetos de grande escala ou alta complexidade. 

Compreender o funcionamento do sistema de coordenadas e das ferramentas 

de navegação é essencial para o uso eficiente e técnico do AutoCAD. 

 

O sistema de coordenadas do AutoCAD baseia-se em um plano cartesiano, 

onde cada ponto é definido por um par (no caso do 2D) ou trio (no caso do 

3D) de valores que representam sua posição em relação à origem, também 

chamada de ponto zero. Existem dois sistemas principais: o Sistema de 

Coordenadas Universal (WCS – World Coordinate System) e o Sistema 

de Coordenadas do Usuário (UCS – User Coordinate System). O WCS é 

fixo e serve como referência global para todo o desenho, enquanto o UCS 

pode ser redefinido conforme a necessidade do usuário, facilitando o 

trabalho em ângulos ou planos inclinados. 

 

No ambiente bidimensional, as coordenadas são expressas em termos de X e 

Y. No espaço tridimensional, adiciona-se a coordenada Z, permitindo a 

modelagem de volumes e superfícies. O AutoCAD permite a entrada de 

coordenadas de diversas maneiras, incluindo coordenadas absolutas (em 

relação à origem), relativas (em relação ao último ponto inserido) e polares 

(usando direção e distância). Essa flexibilidade torna o software adaptável a 

diferentes estratégias de desenho, oferecendo controle total sobre o 

posicionamento dos elementos. 

 

Além das coordenadas, o AutoCAD disponibiliza ferramentas para facilitar 

a navegação dentro da área de trabalho, especialmente em projetos de 

grande porte ou com muitos detalhes. Entre essas ferramentas, destacam-se 



 

 

o zoom, o pan e as visualizações salvas. Cada uma delas permite explorar 

o desenho de formas diferentes, otimizando a visualização e a edição dos 

objetos. 

 

A ferramenta de zoom permite aproximar ou afastar a visualização do 

desenho sem alterar a escala real dos objetos. Ela pode ser acionada por meio 

da roda do mouse, comandos de teclado ou através da barra de ferramentas. 

O zoom pode ser contínuo, ajustável manualmente, ou por meio de opções 

específicas como "Zoom Extents", que exibe todo o conteúdo do desenho, e 

"Zoom Window", que permite delimitar uma área de interesse com um 

retângulo. A utilização do zoom é fundamental para trabalhar com precisão 

em detalhes minuciosos, bem como para obter uma visão geral do projeto. 

 

Já a ferramenta de pan permite o deslocamento da visualização da área 

gráfica horizontal ou verticalmente, sem modificar a posição dos objetos. O 

pan pode ser ativado mantendo pressionado o botão do meio do mouse ou 

através de comandos específicos. Essa ferramenta é útil para navegar pelo 

desenho sem a necessidade de alterar a escala, possibilitando o 

acompanhamento fluido de linhas, contornos ou elementos distribuídos ao 

longo do espaço de trabalho. 

 

O AutoCAD também permite a criação e o uso de visualizações salvas, 

conhecidas como named views. Essas visualizações funcionam como atalhos 

para regiões específicas do desenho, podendo ser configuradas com nomes 

personalizados e armazenadas para acesso rápido durante o desenvolvimento 

do projeto. Isso é especialmente vantajoso em desenhos complexos ou em 

apresentações técnicas, onde o foco precisa ser alternado entre áreas distintas 

com agilidade. 

 

Outro recurso de navegação importante é a utilização de layouts e 

viewports, que permitem dividir a área de impressão em diferentes janelas, 

cada uma com uma visualização específica do modelo. Assim, o usuário 

pode apresentar diversas perspectivas de um mesmo projeto em uma única 

prancha, com diferentes escalas ou focos. Isso aumenta a clareza e a utilidade 

dos desenhos para fins de documentação técnica e aprovação. 



 

 

É importante mencionar que o AutoCAD também disponibiliza ferramentas 

de navegação 3D, como órbitas, vistas predefinidas e navegação por cubo 

de vistas (viewcube), que são utilizadas principalmente em modelagem 

tridimensional. Essas ferramentas permitem girar o modelo, alterar o ponto 

de vista e explorar o objeto em todas as direções, proporcionando uma 

compreensão espacial mais precisa e contribuindo para a detecção de erros 

de geometria ou montagem. 

 

Além das ferramentas manuais, o AutoCAD oferece comandos de teclado 

que otimizam a navegação e aumentam a produtividade. Comandos como Z 

(zoom), P (pan), V (view), entre outros, podem ser combinados com atalhos 

personalizados, adaptando o ambiente ao fluxo de trabalho de cada usuário. 

A personalização da navegação é uma das características que tornam o 

AutoCAD uma ferramenta tão poderosa e versátil. 

 

Em resumo, o domínio do sistema de coordenadas e das ferramentas de 

navegação é essencial para o trabalho eficaz no AutoCAD. As coordenadas 

garantem a precisão no posicionamento dos elementos, enquanto as 

ferramentas de zoom, pan e visualizações contribuem para o controle e a 

fluidez do trabalho, mesmo em projetos complexos ou de grande escala. Ao 

entender e aplicar corretamente esses recursos, o usuário é capaz de explorar 

todo o potencial do software, alcançando melhores resultados em menos 

tempo e com maior qualidade. 
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Comandos principais: linha (LINE), círculo 

(CIRCLE), retângulo (RECTANGLE) no 

AutoCAD 

 

O AutoCAD é uma ferramenta de desenho assistido por computador 

amplamente utilizada nas áreas de engenharia, arquitetura, design e 

construção. Um dos primeiros passos para o domínio desse software está no 

conhecimento e na prática dos comandos básicos de desenho, que permitem 

criar as formas geométricas fundamentais para qualquer projeto técnico. 

Entre esses comandos, destacam-se os de linha (LINE), círculo (CIRCLE) 

e retângulo (RECTANGLE). Apesar de simples, essas ferramentas formam 

a base para a construção de desenhos mais complexos, servindo tanto para 

elementos estruturais quanto para detalhes decorativos e funcionais. 

 

O comando LINE é um dos mais elementares e amplamente utilizados no 

AutoCAD. Ele permite a criação de segmentos de reta entre dois ou mais 

pontos definidos pelo usuário. A simplicidade da linha é compensada por sua 

versatilidade, já que ela pode ser usada para desenhar contornos, limites, 

eixos, esquemas elétricos, detalhes estruturais e diversos outros elementos 

gráficos. O comando pode ser ativado por meio do menu de desenho, pela 

faixa de opções ou diretamente na linha de comando, digitando a palavra 

“LINE” ou simplesmente a letra “L”, atalho tradicional do programa. 

 

Ao iniciar o comando LINE, o usuário deve especificar um ponto inicial e, 

em seguida, um ponto final para o segmento. É possível continuar 

adicionando pontos subsequentes, criando uma série de segmentos 

conectados. O comando só é encerrado quando o usuário pressiona a tecla 

“Enter” ou “Esc”. Além disso, o AutoCAD oferece recursos 

complementares, como a digitação de coordenadas precisas, uso de 

coordenadas relativas ou polares, e integração com as ferramentas de 

precisão, como o “Snap”, que facilita o alinhamento e a conexão precisa 

entre os elementos. 

 

 



 

 

Já o comando CIRCLE permite a criação de círculos com diferentes 

métodos de definição, sendo o mais comum aquele baseado no ponto central 

e no raio. Para utilizar esse comando, o usuário pode digitá-lo diretamente 

na linha de comando, utilizar o atalho “C” ou selecioná-lo pela faixa de 

opções. Após iniciar o comando, é necessário indicar o ponto central do 

círculo e, em seguida, o valor do raio ou o ponto de extremidade do diâmetro. 

O AutoCAD também permite outras formas de criação, como definindo dois 

ou três pontos ao longo da circunferência, o que pode ser útil em situações 

específicas de projeto. 

 

O círculo é uma forma fundamental no desenho técnico, frequentemente 

utilizada em projetos mecânicos, hidráulicos, arquitetônicos e gráficos. Ele 

pode representar furos, tubulações, rodas, colunas, aberturas ou 

simplesmente servir como base para construções geométricas mais 

complexas. Assim como no comando LINE, o círculo pode ser criado com 

precisão absoluta por meio da digitação de coordenadas ou pela utilização de 

pontos de referência no ambiente de desenho. 

 

O comando RECTANGLE, por sua vez, é responsável pela criação de 

retângulos e quadrados. Embora essa figura geométrica possa ser construída 

utilizando o comando LINE com quatro segmentos conectados, o uso do 

comando RECTANGLE é mais eficiente e preciso. Ao ativar esse comando, 

o usuário deve indicar dois pontos opostos da diagonal do retângulo, 

normalmente o canto inferior esquerdo e o canto superior direito. O 

AutoCAD, então, desenha automaticamente os quatro lados com ângulos 

retos e conexões limpas. 

 

O comando RECTANGLE oferece ainda opções adicionais, como a 

definição de cantos arredondados (raios de chanfro), espessura de linha, 

elevação e altura em 3D, dependendo da versão e do modo de desenho 

utilizado. Essa funcionalidade é útil na criação de portas, janelas, ambientes, 

peças técnicas e elementos estruturais. O retângulo é também uma base 

frequente para o uso de outras ferramentas, como o comando OFFSET, que 

gera cópias paralelas dos lados, ou o comando EXTRUDE, no caso de 

modelagem tridimensional. 

 



 

 

Esses três comandos – LINE, CIRCLE e RECTANGLE – compartilham uma 

característica essencial: são fundamentais para o desenvolvimento de 

qualquer projeto técnico no AutoCAD. Mesmo desenhos de alta 

complexidade são construídos a partir de formas básicas, que são 

posteriormente modificadas, combinadas ou refinadas com ferramentas 

adicionais, como os comandos de edição (MOVE, COPY, ROTATE, TRIM, 

entre outros). Portanto, o domínio desses comandos não é apenas uma etapa 

introdutória, mas uma competência indispensável ao longo de toda a carreira 

do usuário de AutoCAD. 

 

Além disso, a eficiência no uso desses comandos está diretamente ligada ao 

conhecimento das ferramentas de auxílio à precisão, como o modo ortogonal 

(ORTHO), o rastreamento polar, os pontos de captura (OSNAP), e as grades 

de referência. Esses recursos complementam os comandos básicos, 

garantindo que os objetos sejam desenhados de forma correta, alinhada e 

com as proporções adequadas. 

 

Em ambientes colaborativos ou em projetos padronizados, o uso correto 

desses comandos também contribui para a clareza dos desenhos, a 

compatibilidade com normas técnicas e a facilidade de edição posterior. 

Como consequência, eles se tornam peças-chave na qualidade final do 

produto técnico e na comunicação eficaz entre os membros de uma equipe 

de projeto. 

 

Em conclusão, os comandos LINE, CIRCLE e RECTANGLE são elementos 

estruturantes na lógica de operação do AutoCAD. Eles proporcionam a base 

sobre a qual se constroem desenhos técnicos de diversos tipos, oferecendo 

ao usuário a capacidade de expressar graficamente ideias, estruturas e 

detalhes com precisão e eficiência. Seu domínio é imprescindível para 

qualquer profissional que deseje atuar com competência na criação de 

projetos digitais. 
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Comandos auxiliares: apagar (ERASE), desfazer 

(UNDO), refazer (REDO) no AutoCAD 

 

O AutoCAD é uma ferramenta de desenho técnico altamente precisa, que 

permite ao usuário criar projetos complexos com grande nível de 

detalhamento. Para garantir a fluidez do processo de criação e edição, o 

programa dispõe de diversos comandos auxiliares, que desempenham 

funções de controle e correção durante o desenvolvimento dos desenhos. 

Entre os mais importantes estão os comandos ERASE, UNDO e REDO, que 

possibilitam ao usuário apagar objetos, desfazer ações e refazer operações 

previamente anuladas. Esses comandos, embora simples, são fundamentais 

para o trabalho seguro e eficiente dentro do ambiente CAD. 

 

O comando ERASE tem como função principal apagar um ou mais objetos 

do desenho. Seu uso é essencial para a organização e limpeza do projeto, 

permitindo ao usuário remover elementos que foram criados incorretamente, 

que se tornaram desnecessários ou que precisam ser substituídos. O comando 

pode ser acionado de várias maneiras: digitando-se “ERASE” ou apenas “E” 

na linha de comando, selecionando o ícone correspondente na faixa de 

opções ou utilizando o menu de contexto com o botão direito do mouse. 

 

Após ativar o comando, o usuário deve selecionar os objetos que deseja 

apagar. Essa seleção pode ser feita individualmente, por clique direto, ou por 

meio de métodos de seleção múltipla, como janelas retangulares ou seleção 

cruzada. Uma vez confirmada a seleção e pressionada a tecla Enter, os 

objetos são permanentemente removidos da tela, embora possam ser 

restaurados com o uso do comando UNDO, caso a ação tenha sido 

equivocada. 

 

É importante destacar que, embora o comando ERASE elimine os objetos do 

espaço de desenho, ele não reduz automaticamente o tamanho do arquivo, já 

que o AutoCAD mantém um histórico das ações realizadas. Em projetos 

colaborativos ou mais complexos, o uso criterioso desse comando contribui 

para a limpeza do arquivo e facilita a visualização das informações 



 

 

relevantes, reduzindo a poluição visual e os riscos de sobreposição de 

elementos. 

 

O comando UNDO tem como objetivo desfazer a última ação realizada pelo 

usuário. Ele é uma ferramenta de segurança indispensável no processo de 

edição, pois permite reverter erros cometidos durante o desenho ou 

experimentações que não resultaram no efeito desejado. O comando pode ser 

executado digitando-se “UNDO” ou “U” na linha de comando, ou por meio 

dos botões disponíveis na barra de acesso rápido e nos menus contextuais. 

 

O AutoCAD registra uma sequência de ações realizadas pelo usuário, o que 

permite que o comando UNDO seja repetido várias vezes, voltando o 

desenho a um estado anterior específico. Isso oferece liberdade criativa e 

confiança ao projetista, que pode testar diferentes soluções sabendo que pode 

reverter alterações indesejadas sem prejuízo ao trabalho realizado. No 

entanto, é importante estar atento ao fato de que nem todas as ações podem 

ser desfeitas, especialmente comandos que envolvem operações externas ao 

desenho ou ações não armazenadas na pilha de comandos. 

 

Em versões mais recentes do AutoCAD, o comando UNDO pode ser 

utilizado com opções adicionais, como desfazer até um ponto nomeado ou 

até uma operação específica. Isso permite maior controle sobre o histórico 

de alterações e favorece uma gestão mais precisa do fluxo de trabalho, 

especialmente em projetos extensos e com múltiplas intervenções. 

 

Complementando o comando UNDO, o AutoCAD também oferece o 

comando REDO, cuja função é refazer a última ação que foi desfeita. Esse 

comando é útil quando o usuário desfaz uma ação por engano ou decide 

restaurar o conteúdo que havia sido revertido. O REDO pode ser ativado 

digitando-se “REDO” na linha de comando ou clicando no botão 

correspondente, geralmente localizado próximo ao botão de desfazer na 

interface gráfica do programa. 

 

 



 

 

O REDO funciona de maneira sequencial e depende diretamente do uso 

anterior do UNDO. Se nenhuma ação foi desfeita, o REDO não terá efeito. 

Da mesma forma, se o usuário realizar uma nova ação após utilizar o UNDO, 

a pilha de refazer é reiniciada, e o REDO não poderá mais restaurar os passos 

anteriores. Isso ocorre porque o AutoCAD, como outros programas gráficos, 

substitui o histórico de ações a partir do momento em que uma nova edição 

é inserida. 

 

Juntos, os comandos ERASE, UNDO e REDO formam um conjunto de 

ferramentas essenciais para o controle do processo de desenho. Eles 

garantem ao usuário a possibilidade de editar livremente, corrigir erros, 

eliminar objetos desnecessários e recuperar informações com agilidade. Em 

ambientes profissionais, onde o tempo e a precisão são fatores críticos, esses 

comandos contribuem para a produtividade e reduzem os riscos associados 

à perda de informações ou à execução de modificações incorretas. 

 

Além disso, esses comandos promovem uma experiência mais segura para 

usuários iniciantes, que podem aprender e explorar os recursos do AutoCAD 

com menor receio de comprometer o projeto. Já para usuários experientes, 

oferecem agilidade e eficiência no ajuste fino de desenhos complexos, 

especialmente quando combinados com outras ferramentas de edição e 

organização. 

 

Em conclusão, os comandos ERASE, UNDO e REDO são indispensáveis 

na rotina de qualquer profissional que utiliza o AutoCAD. Sua correta 

aplicação permite maior fluidez no desenvolvimento de projetos, mais 

segurança na edição e maior controle sobre as ações realizadas. O domínio 

dessas ferramentas é um passo fundamental para alcançar produtividade e 

excelência técnica em ambientes de desenho assistido por computador. 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• AUTODESK. AutoCAD User Guide: Editing and Managing 

Commands. Disponível em: https://www.autodesk.com. Acesso em: 

jul. 2025. 

• SILVA, J. R. AutoCAD: fundamentos essenciais. São Paulo: Érica, 

2021. 

• RIBEIRO, L. H. AutoCAD do básico ao avançado. Rio de Janeiro: 

Ciência Moderna, 2022. 

• LOPES, H. M. Manual prático de AutoCAD para desenho técnico. 

São Paulo: Blucher, 2020. 

• CASTRO, C. A. AutoCAD aplicado à engenharia e arquitetura. São 

Paulo: LTC, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.autodesk.com/


 

 

Noções de Precisão: Ortogonal (ORTHO), Grid, 

Snap e Osnap no AutoCAD 

 

A precisão é um dos pilares fundamentais do desenho técnico assistido por 

computador. Diferentemente de representações livres ou artísticas, os 

projetos desenvolvidos no AutoCAD exigem exatidão milimétrica na 

construção, posicionamento e edição dos elementos gráficos. Para atender a 

essa demanda, o software oferece diversas ferramentas que auxiliam o 

usuário a trabalhar com rigor e controle, reduzindo o risco de erros e 

garantindo a qualidade do resultado final. Entre as principais ferramentas de 

precisão disponíveis no AutoCAD, destacam-se o modo ortogonal 

(ORTHO), a grade (GRID), o snap (SNAP) e o osnap (Object Snap). 

Cada uma delas desempenha um papel específico na construção geométrica 

precisa e no alinhamento correto dos objetos. 

 

O modo ortogonal (ORTHO) é uma função que restringe o movimento do 

cursor a ângulos retos, ou seja, somente nas direções horizontal e vertical. 

Quando ativado, o ORTHO impede que o usuário trace linhas inclinadas ou 

em ângulos arbitrários, o que é especialmente útil na criação de paredes, 

eixos, esquadrias e outros elementos que requerem alinhamento perfeito. 

Essa ferramenta pode ser ativada e desativada facilmente por meio da tecla 

de atalho F8 ou pelo botão localizado na barra de status inferior do programa. 

Seu uso é recomendado durante a execução de linhas retas, deslocamentos e 

construções que devem seguir um alinhamento ortogonal rigoroso. 

 

O ORTHO é uma ferramenta indispensável para manter a coerência 

geométrica do desenho, sobretudo em representações 2D. Ele proporciona 

maior segurança na elaboração de formas retangulares, estruturas ortogonais 

e elementos paralelos, eliminando a necessidade de ajustes manuais 

posteriores. Além disso, sua simplicidade permite que até mesmo usuários 

iniciantes consigam trabalhar com precisão desde as primeiras interações 

com o programa. 

 

 



 

 

A grade (GRID) é uma grade visual composta por pontos distribuídos 

regularmente na tela de desenho. Essa grade funciona como um plano de 

referência que ajuda o usuário a orientar visualmente o posicionamento dos 

objetos. Embora a grade não interfira diretamente nas coordenadas dos 

elementos, ela contribui para o senso espacial e pode ser personalizada em 

termos de espaçamento, densidade e exibição. O comando GRID pode ser 

ativado ou desativado por meio da tecla de atalho F7 ou por meio das 

configurações da barra de status. 

 

A principal função da grade é servir como guia visual, especialmente em 

desenhos que demandam simetria ou organização modular. Ao alinhar os 

elementos ao longo da grade, o usuário ganha maior controle sobre o 

posicionamento e pode desenvolver layouts mais limpos e organizados. A 

grade também auxilia no planejamento inicial do desenho, facilitando a 

divisão de espaços e a organização de elementos repetitivos, como painéis, 

colunas, circuitos ou componentes mecânicos. 

 

Já o snap (SNAP) é uma ferramenta que complementa a grade, funcionando 

como uma espécie de trava magnética que restringe o movimento do cursor 

aos pontos da grade. Quando o SNAP está ativado, o cursor só se desloca em 

intervalos definidos, impedindo posicionamentos imprecisos entre os pontos 

da grade. Essa função é muito útil quando se deseja manter uma 

padronização nas distâncias e no espaçamento dos objetos. O comando 

SNAP pode ser ativado com a tecla F9 ou ajustado nas configurações do 

desenho. 

 

O SNAP permite que o usuário desenhe com maior regularidade, 

especialmente ao trabalhar com elementos que devem obedecer a medidas 

constantes. Ao restringir o movimento do cursor, a ferramenta evita 

pequenos deslocamentos involuntários e melhora significativamente a 

acurácia do desenho. É possível personalizar o espaçamento do snap, 

adequando-o às exigências do projeto e à unidade de medida utilizada. 

 

Por fim, o osnap (Object Snap) é uma das ferramentas de precisão mais 

poderosas e utilizadas no AutoCAD. Diferente do SNAP, que atua em relação 

à grade, o OSNAP permite que o cursor identifique e se fixe 



 

 

automaticamente em pontos específicos de objetos existentes, como 

extremidades, centros, interseções, pontos médios e outros. Essa 

funcionalidade é ativada por meio da tecla F3 ou pelo menu de configurações 

de captura de objetos. 

 

Com o OSNAP, o usuário consegue conectar objetos com exatidão, 

garantindo que linhas, arcos, círculos e outros elementos estejam 

perfeitamente alinhados ou ligados entre si. Ao mover ou desenhar um novo 

objeto, o OSNAP fornece pequenos indicadores visuais que mostram o tipo 

de ponto capturado, como um quadrado para ponto final, um triângulo para 

ponto médio ou um círculo para centro. Essa identificação facilita a 

construção de formas precisas e evita sobreposições ou lacunas indesejadas 

no projeto. 

 

O AutoCAD permite configurar quais pontos de objeto serão reconhecidos 

pelo OSNAP, oferecendo opções como endpoint (ponto final), midpoint 

(ponto médio), intersection (interseção), center (centro), tangent (tangente), 

entre outros. A ativação seletiva desses pontos ajuda o usuário a manter o 

controle sobre a construção geométrica, evitando confusões causadas pela 

captura de pontos indesejados. 

 

O uso combinado de ORTHO, GRID, SNAP e OSNAP é uma estratégia 

essencial para garantir a precisão e a qualidade técnica dos desenhos. Cada 

ferramenta cumpre uma função específica, mas todas trabalham de forma 

complementar, oferecendo ao usuário um ambiente de trabalho controlado, 

previsível e confiável. A eficiência no uso dessas ferramentas está 

diretamente relacionada à produtividade e à redução de retrabalho, 

especialmente em projetos de grande porte ou alta complexidade. 

 

Em síntese, o domínio das ferramentas de precisão no AutoCAD é 

indispensável para qualquer profissional que deseje produzir desenhos 

técnicos com rigor e profissionalismo. Ao utilizar corretamente o ORTHO, 

GRID, SNAP e OSNAP, o usuário não apenas otimiza seu tempo de trabalho, 

como também eleva o padrão técnico de seus projetos, garantindo clareza, 

exatidão e conformidade com as exigências do mercado. 
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